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travagantes seitas, com todas as 
manifestações publicas do seu ritual, 
procissões pelas ruas. predicas ao 
ar livre, ostentação de emblemas, 
exibição de cerimonias. E ninguém 

_ apedreja, nem sequer insulta, a 
«r, __i cruz do catolico, ou o crescente do 
Existe um eodigo que, Çomquan- j. , ; compasso do maçou, 

to nao sancionado pela Inpslaçao ou Q sorrisò des];nhoso do aVteu. 
oficta1 das nações cvd.sadas em I p Q i[o é 
todas elas está em vigor para re-> ~ r- 

guiar as relações sociaes recipro¬ 
cas. E’ ele que nos distingue das 
tribus barbaras e, mais porventura 

fodfa e0*Dec,0egnosSOsep^a dos no,! quitetura dos edificios e cometem 
n l t n 1 selvagerias artísticas, podem tam- 

sos antepassados da bem leva-los á face do espelho da 
dra. E ele que determina as regras , ._. j _ „ 
da chamada boa educação, sumula °Jnm íf 
requintada da tolerância, transfor- >dosamente ’rotegPidos pei0’proprio 

se da mais admiravel disciplina so¬ 
cial. 

E a esses que, por pretenso 
amor á Kepublica, mutilam a ar¬ 

mação profana da caridade e da 
fraternidade cristã. Não nos referi¬ 
mos á etiqueta convencional das 
côrtes ao pragmatismo mais ou me¬ 
nos simboiico das sociedades aris¬ 
tocráticas. Falamos daquele espiri¬ 
to de conciliação que leva os indi¬ 
víduos a respeitarem as opiniões 
alheias, a não humilharem com o 
riso os ridículos inconscientes, a 

povo, os destroços incomparáveis 
dos templos pagãos. Junto dos pa¬ 
lácios régios, desenterram-se as 
memórias da civilisação romana, 
com as suas insígnias republicanas 
e cezaristas, com os seus idolos e 
os seus trofeus. O povo sabe aca¬ 
tar as reminiscências’ da historia e 
os primores de arte, postos por to- 

conterem finufthente no trato social daa far‘e a0 a‘cancfe 3 WW 
todos os impulsos de animalidade ‘ TobasF E’ de °‘1,03 afe a estas 
que conduzem a lutas estereis ou a SeDte °rgulh° em aS 
rancores dissolventes. E- is(0 que é ^ prégar a0 

Ora devemos confessar que, se ^ povo p0rtuguez, generoso mas ir- 
os povos latinos, sobretudo, ainda rededdo inteligente mas ignoran- 

te. No decurso de oito séculos de 
vida, pela primeira vez tem a so¬ 
berania nas mãos. Saiba usar dela. 
Para isso o primeiro requisito es¬ 
sencial é a boa educação. 

ÇAf^CtONEI KJ DJ POVO 

Nem tudo n qne luz é ouro, 
Nem tudo o brilho é brilbaute, 
Riqueza não é tesouro 
Quauilo o snfrer è constante. 

Se faço versos ã lua, 
Não julgues que ie esqueci, 
E' p<>r vel-a roileiada 
D’esirela$ eguaes a ti. 

De pedaços de tniuh’alina 
Piiz-te imi bouquel no jazigo; 
São saudades que uão murcham, 
Perpetuas que vão comigo. 

não se consubstanciaram piena- 
mente com estas normas civilisa- 
das de proceder, o nosso se con¬ 
serva longe dos mais adeantados. 
E não porque lhe faltem instintos 
inatos de generosidade, bem paten¬ 
tes nesses dias terríveis de outu¬ 
bro Não ha muito nos afirmava um 
dos tribunos democráticos de maior 
prestigio que nunca apeiára em 
vão, deante da turba portuguesa, 
para os sentimentos afetivos ou 
para os deveres de cortezia. O es¬ 
pirito popular, extremamente ma¬ 
leável, obedece a todas as suges¬ 
tões de bondade ou de justiça, pon¬ 
to é que mãos adextradas o saibam 
moldar. 

Mas o peor é quando essas mãos 
adextradas não usam da sua força 
para conter as reações impulsivas 
da massa amorfa, e se deixam an¬ 
tes prender p"r anceios de falsa 
popularidade. Ah! a popularidade! 
não ha coragem civica superior á 
de despreza-la, quando ela não re¬ 
presente uma homenagem conscien¬ 
te ao saber e á virtude! quando ela 
não se regule por nobres senti¬ 
mentos que veem de cima, e -se 
exalte pelas cegas paixões que veem 
de baixo! E sente-se uma tristeza 
profunda quando voluntariamente 
se lhe sacrificam brilhantes talentos 
e puras consciência. 

Vem tudo isto a proposito de vá¬ 
rios casos recentes, a começar nos 
conflitos originados pela destruição 
de símbolos religiosos, em diver¬ 
sas localidades do paiz. Aplaudimos 
o proposito tolerante que ditou as 
circulares do sr. ministro da justiça 
a tal respeito. Mas torna-se indis¬ 
pensável que, num campo e noutro, 
os et-piritos colaborem nessa obra 
de conciliação. Convém que os in¬ 
fluentes, ou católicos ou livre pen¬ 
sadores, usem do seu poder sobre 
as populações para evitar provoca¬ 
ções escusadas ou gestos hostis, 
para lhes influir no animo, em su¬ 
ma, os preceitos rudimentares de 
boa educação civica e social, sem 
Os quaes não existem liberdade e 
ordem. Apontem-lhes o exemplo 
da monárquica Inglaterra, onde se 
acotovelam, sem se magoarem, os 
mais variados cmtos e as mais es- 

Julio Silva 
Rèalisou ilois brilhantíssimos coucerios de 

guitarra etu Lagos, causando delirante en¬ 
tusiasmo, o ilustre professor de musica e 
eximiu guitarrista português, sr. Julio Siiva. 

Orgauisação aceuiuadameute artística, 
Julio Silva, a quem nos ligam os laços da 
mais estreita aunsade, por ler sido nosso 
condiscípulo na Esc la de Belas Artes, teu 
cioua brevemeuie visitar esta cidade, deli¬ 
ciando-nos com os seus maguificos concer- 
tus. 

Agour.unos-lhe sucesso ideutico ao que 
obteve em Lagos e felicitamos o publico de 
Faro por ter ensejo ue apreciar um exituio 
artista português. 

ms Ecmm&ias 
«O llcriniaio» 

Este nosso presado colega de Gouveia 
transcreveu do Heraldo o artigo A Mu¬ 
lher, de D. Francelioa de Campos. 

Os nossos agradecimentos. 

A «Folha de Beja» 

Entrou no seu 23.° ano de publicação 
este nosso presado colega, proficiente¬ 
mente dirig do pelo nosso ilustre confra¬ 
de sr. Marcos Bentes. 

As nossas cordeaes felicitações. 

O quartel do general Joffre 

Um jornalista americano, que visitou o 
quartel general do generalíssimo Joffre, 
refere que es^e quariel está insialado 
numa pequena povoação dbtante 8o qui¬ 
lómetros da linha ue fogo. Reina ali cal¬ 
ma absoluta. Diferentemente do que su¬ 
cede na linha de fogo, não se percebe ali 

o estrondo do canhão nem da fuzilarií. 
Apenas em frente da granja onde está 

instalado o general Joffre se nota algum 
movimento.. Numerosos automóveis se 
deteem ai òu vão e veem incessantemen¬ 
te. Não se observa aparato a gum, nem 
sequer ali ha tropas ne n grandes estados- 
maiores. 

O generalíssimo trabalha rodeaJo de 
coronéis durante tudo o dia. Os coronéis 
deitam-se ás io horas da noite, para se¬ 
rem substituídos por outros que traba¬ 
lham até o dia seguinte. 

Quasi todas as ordens são transmiti¬ 
das pelo telegrafo. Alguns gendarmes es¬ 
tão de vigia nos caminhos imediato'. 

Nada dá a entender que nessa povoa- 
çãosinha silenciosa se encontra a direção 
da campanha. 

O general Joffre costuma sair da sua 
residência em automovel. Esse automó¬ 
vel, especialm.-nte construído para o ge¬ 
neral, tem escritório. E’ provido de duis 
banquetas, entre as quaes ha u na inesa. 
Assim, o general, quando se transpona 
de um ponto a outro, pode continuar a 
ver planos e escrever quando disso preci 
se. 

tJina ascensão desastrosa 
Dizem de Ti.kio que, no decurso de 

uma ascenção a um monte de 3:ooo me¬ 
tros de altura, os alunos de uma escola 
loram surpreendidos por uma tempestade 
de neve. O desventuraaos recolheram-se 
com o professor numa choupana; mas o 
vento sopra-a tão frio, que 12 crianças 
morreram geladas e com elas o protessor. 

O evolneionisino 
• * ’■■■■•' 7f. ff)*.# 

A’cerca da n va orientação deste par¬ 
tido, escreve muito sensatamente o nosso 
presado colega A Voz de Torre9: 

«Até que eiulim, depois de a.guris fortes 
tomb >s que deu etn detriíueuto seu e do 
paiz. 0 evoluciouismo entrou, ao que parece, 
numa fase seusaia e criteriosa. Agora per- 
cebe-se que é oposição ao governo e que 
ieoi senso, cousa que parecia úao ba«er 
uaquele parlido. E isto é para uós taulò 
mais agradavei, quanto é certo que a Re¬ 
publica tem a lucrar imeuso com o facto. 

Mas a verdadu é que foi preciso que 0 
unionismo se suicidasse para os evolucioois- 
las t. rem juizo. 

O’oude mais uma vez se òomprova que a 
desgraça de uus è a sorte de outros.» 

O exemplo de ama cadela 

E-crevem de Chalons-Sur-Saone ao 
Matin, 

E»tes últimos dias um habitante de 
Beaumonte, França, dirigiu-se a uma flo¬ 
resta perto de Chapaize para apanhar le- 
nha. Era acompanhado duma cadela sua 
que estava prestes a ter a sua cia. 

Pelas 5 horas, viu que a cadela, á qual 
tinha muita afeição, tinha dado á luz trez 
cachorros;não querendo deixar só o infe¬ 
liz animal, colocou-o sobre o carro, es¬ 
quecendo-se dos cãesinhos e dirigiu-8e 
para o seu domicilio a cerca de i5 kilo- 
metros. 

Durante a noite a cadela saiu e voltou 
muito provavelmente tres vezes a seguir 
á floresta para busc r os filhinhos e tra¬ 
ze-los para o seu nicho, o que representa 
um percurso total de 80 a 90 kllometros. 

De manhã encontrou-se' morto o infeliz 
animal junto dos seus cãesinhos. 

Certamente não tinha ela podido su¬ 
portar a fadiga resultante deste longo per¬ 
curso, depois da maternidade. Que belo 
exemplo de amor maternal!... 

Um Intrujão 
Certo Gray, aliás Mc. Callum, disse no 

Ministério da Guerra em Londres ter des¬ 
coberto um aparelho que, por meio de 
ondas eletricas, cortaria o fogo aos aero¬ 
planos e dirigíveis; o que faria da Ingla¬ 
terra a senhora das alturas. 

Despertou grande interesse a« invenção» 
que afinal, quando presente ao Ministério 
provou ser uma simples caixa com arca! 

Perdas das esquadras alemã e 
iugleza 

Aqueles que cuidam que teem siJo mui¬ 
to mais Tmpbrtarttes as pèr'd is da esqua¬ 
dra ingleza do que as da esquadra alemã 
poderão d-senganar-se. lançando os olhos 
para o quadro que abaixo segue e que 
mostra q >e os alemães já perderam 17 
navios, emquanto que os ingiezes apenas 
perderam 12. 

Se, além disso, notarmos que um na¬ 
vio perde muito do seu valor combativo, 
no fim de 10 anos, o que é aceite por 
todas as autoridades em assuntos navaes, 
vemos que os ingiezes perderam 2 navios 
com menos de 10 anos e tendo a tonela-1 

gem total de 6:38o toneladas, ao passo 
que os alemães perderam 9, com 46.94.0 
toneladas, 

Navios perdidos pela Inglaterra; 
Com menos de 10 anos — «Amphion», 

3:440 toneladas; «Pathfinder» 2:94.0 tone¬ 
ladas. Total, 6:38o toneiad2das. 

Entre 10 e 16 anos—«Cood Hope», 
14:100 toneladas; «Aboukir», 12:000 to¬ 
neladas; a Gres-y», 12:000 toneladas; «Ho- 
gue», 12:000 toneladas; «Monmouth». 
9:800 toneladas. Total.. 59:9 'O toneladas. 

Acima de it> anos—«B > wark», i5:ooo 
taneladas, «Hawke», 7:35o tonelanas; 
«Herme-», 5:6oo toneladas; «Pegasus», 
de a:t35 toneladas; «SpeeJy», 810 tone¬ 
ladas- 

Navios perdidos pela Alemanha : 
Com menos de 10 anos—«Seharnborst» 

11:420 toneladas; «Gneisenau», 11:420 
toneladas; «Koln», 4 35o tqnela-las; 
«Mamz», 4:35o toneladas; aEmden», 
3:65o toneladas; «Komgsher », 3:400 to¬ 
nelada-; «Leipzig», 3:200 toneladas. To¬ 
neladas; «MoWe», ddo toneladas. Total, 
46.940 toneladas. 

Entre 10 e t5 anos — «Yorck», g:o5o 
toneladas; «AJriadne», 2:65o toneladas. 
Total, 11:700 toneladas 

Acima de i5 anos—«Heia», 2:040 to 
neludas; «Tiqer», 900 toneladas; «Lien- 
chs». 900 toneladas; «Il.ts». 900 toneladas; 
«Jagu-fr», 900 tonelada-; «Kurmoran», 
t:6oo toneladas. Total, 7:270 .toneladas. 

Teatro do audltorio 
a* (.* 1» . li '.' V : ff ' U I í I ' 

Assim se inntula uma nova casa de es 
petaculos que acaba de ser inaugurada em 
Barcelona, graças á infatigável ativtdade 
do autor dramático Adrim Gud, que ha 
muito tempo se dedica ao emoenho de 
realisar o que ele chama 0 seu ideal cé¬ 
nico. 

O teatro do auditorio. qu; é comodo e 
elegante; está situado no bairro de Graela, 
e inaugurou-se com uma peça do referido 
autor drama tico intitulad •: Comedia ex- 
iraordinaria do homem que perdeu_o 
tempo,—tnuiò um pouco extenso, que re¬ 
corda os tempos de Plauto ou os Aristo 
fanes. 

Não podemos fazer uma ideia do que 
seja a Comedia extraordinária do homem 
que perdeu o tempo. Os jornaes de Bir 
cdona Jizem, porem, que a nova peça 
obteve grande exito e que o autor foi ova¬ 
cionado ao terminar a representação, ven¬ 
do-se obrigado a dirigir a palavra aos es¬ 
petadores. 

A paz armada 

A Rússia e o Japão querem a paz, co¬ 
mo outras nações, mas armam-se até aos 
dentes. Vejtmus alguns dados: 

Rússia: Em virtude de recentes refor¬ 
mas sobre a duração d) serviç i militar, 
que é de tres anos e meio em infantaria 
e de quatro na cavalaria, o exercito da¬ 
quele império consta de 1:840:000 homens 
e no proxim > inverno elevar-se-ha a 
1:900:000, dos quaes servirão na Rússia 
europeia i:352:ooo homens. 

A soma destinada á chamada de reser¬ 
vas e instrução eieva-se a 11 milhões de 
rublos, cerca de.8:000 contos. 

N > ultim > ano de 1914 gastaram-se 
4:5oo contos, ou sej^ra 6.230:000 rublos, 
em aumento de material de artilharií. 

No corrente ano serão criados mais 10 
regimentos de Cavalaria. 

Japão: Por sua parte, o Império do Sol 
Nascente aumema consideravelmente a 
sua esquadra. Numa sessão sécrcta da co¬ 
missão de o çamentos, o ministro da mari¬ 
nha expoz o seu programa de constru¬ 
ções navaes. 

Consiste em construir oito novos cou¬ 
raçados de esquadras, oito «dreadnou- 
ghts», 26 canhoneiras e dez submarinos. 

Para o começo destas obras navais pe¬ 
de o ministro um credito de importância 
equivalente a 36:ooo contos. 

Çtòmauviranilo o seu cinçoemenario, pu¬ 
blicou este fioseo importante colega da ca¬ 
pital uma inieressaiiiissiiua monografia áeer- 
oa dá sua fundação e dos seus fundadores, 
abrangendo lambem alguns factos para a 
historia do jorualismo português. 

Firma este bem elaborado trabalho 0 sr. 
Alfredo da Cunha, imsire redator do Diário 
de Noticias e distioiissimo jornalista. 

Livro curiosissimo, a monografia a qne 
nos vimog referindo, evidencia 0 papel al- 
tameote ilivili»ador do Diário de Noticias 
entre 0 povo português. 

Agradecemos 0 exemplar que nos foi ofe¬ 
recido e desejamos ao Diário de Noticias a 
continuação das suas prosperidades. 

e seus efeitos sobre o orga¬ 
nismo animai 

— • ■ ■ • .-.fiMiit / 
A palavra álcool vem do arabe, que 

significa «o que é muito subtil». O a'cool 
é, de ordinário produzido pela destilação 
do vinho. O álcool mais concent ado c 
também o mais leve. Compõe-se de 
52 28 de carbone, i3,12 de hidrogen o e 
34,7 » de oxigénio. 

Todas as substancias amilaceas, ou que 
contem assucar, podem, depois de ter 
fermentado, fornecer o álcool pela fermen¬ 
tação. 

Ná.i tentaremos dar aqui uma definição 
scientifica do «hidrato d’oxido d’etilo»; 
que assim se chama o álcool na lingua¬ 
gem da sciencia. O nosso fim limita-se 
unicamente a ^presentar os efeito.-, que 
ele produz na economia animal, que a 
nosso ver é o lado melhor por onde se 
devem estudar as substancias que mais 

u menos diariamente ingerimos. 
Jul gava-se anrigamente que o álcool se 

decompunha em os nossos orgãos, mas 
hoje está está demonstrado que essa suos- 
tancia sae do corpo tal qual ali entrou, 
isto é sem modificação alguma. 

Quando este liquido se introduz no es¬ 
tômago penetra na torrente da circulação 
vae alojar-se no figado e no sistema ner¬ 
voso, até completamente se eliminar pelas 
vias naturaes, com os produtos respirató¬ 
rios expulsivos e exalação cutanea. 

Em Paris, numa assembleia seientifica 
se demonstrou á evidencia que o álcool 
se aloja nos orgãos sem ah sofrer a mais 
pequena modificação. 

Destilou se o cereoro de um homem 
fulminado pela embriaguez, e se retirou 
da massa encefálica o álcool inteiramente 
puro. Quatrocentas e quarenta gramas de 
massa encefálica dum animal morto pela 
embriaguez, deram pela destilação 3,25 
d’alcool. 

A eliminação principia pouco depois da 
ingestão. A embebição d js tecidos pelo 
álcool explica, até certo ponto, as com¬ 
bustões expontâneas que se tem dado em 
alguns embriagados. 

Já lemos, não nos recordamos aonde, 
que, em um jantar d’amigos, certo man¬ 
cebo muito dado ás bebidas alcoólicas ha¬ 
via apostado, por mero brinquedo, que 
meteria dentro da boca uma vela acesa. 
Fedo, mas o resultado foi fatal. A com- . 
bustã > deu-se e depois de norriveis con¬ 
vulsões o infeliz extorcendo-se morria 
completamente c rbonisado, ficando em 
seu Iogar um montão de cinzas! 

A embebição pelos tecidos explica tam¬ 
bém a anestesia ou parcial, ou completa, 
que se dá no embriagado. Pó le cortar-se- . 
lhe um braço, uma perna, um dedo, uma 
Jas mãos, um membro qualquer, sem que 
o paciente dê por isso ou sinta a mais le¬ 
ve dôr. Os seus efeitos anestésicos são os 
mesmos do cloroformio, substancia que 
se *btem cloral desfilado com a agua de 
barita, ou de cal. Sabe-se que o cloral 
se obtém fazendo passar uma corrente de 
cloro no álcool anidro. 

O dr. Mais^onaive viu nos arredores 
de Paris curarem-se deslocações gravíssi¬ 
mas por meio da anestesia produzida pe¬ 
lo álcool. Fazendo-se embriagar o pacien¬ 
te fazem-se parar as contrações muscula¬ 
res, como acontece por meio do cloro¬ 
formio. 

Deve confessar-se a verdade. Se o ál¬ 
cool é um veneno, tomado sem limites, o 
seu uso, em pequenas doses, constitue 
uma substancia preciosa que muito eon-, 
tribue para a saude; ele ajuda a digestão, 
tritura as partes mais grosseiras dos ali¬ 
mentos e distribue se por todo o sangue 
dando-lhe novo vigor, restabelecendo-ltie 
as forças e repara prontamente, pelas 
suas partes voLteis, a dissipação dos ho- 
mores causados por longos trabalhos, por 
iocubrações continuas, ou qualquer outro 
extenuamente. E’ por isso que ele, junto 
com alguns cremes refrigerantes, é util 
aos homens de letias, aos velhos debili¬ 
tados e aos de temperamento (no e tie- 
gmatic >, porque—na opinião de Cláudio 
Bernard-r-lhes aumenta as secreções do 
estom igo e dos intestinos ao mesmo tem¬ 
po que excita a secreção do figado. Alé n 
disso o álcool, sustenta os orgãos, rctar- 
dando-lhes a metamorfose destruidora. 
Sabe-se que uma ferida produzida no ato 
da embriaguez cura-se muito mais de¬ 
pressa que se fosse no estado normal, 

O dr. Richadson descobriu que o ál¬ 
cool não é um estimulante. Na opinião 
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deste ilustre medico o alçool oossue pri 
meiro uma ação excitaniç, devida aos ex- 
forços que faz o onjamsmo animal para 
dele se desembaraçar, depois opera como 
calmante. E para provàr a sua opinião 
apresenta certas consideraçÕe- que não 
aduziremos para não dilatar este artigo. 

O dr. Divis também demonstra que o 
alcocl longe de ser um estimulante, é um 
calmante, pela razão dele sc eliminar do 
corpo sem sofrer modificação e operar, 
afroxando a destruição dos orgãos. 

Estas duas opiniões facilmente se admi¬ 
tem porque está cabalmente demonstrado 
que o álcool em grande dóse deprime as 
forças e opera como anestesio, como já 
dissemis. 

Concluindo, diremos, que o álcool é 
precioso na medicina tendo nela inumerá¬ 
veis aplicações: previne a infeção, sára as 
fenda», acalma as dores produzidás pelos 
goipes d’ar ou qualquer pancada, e até ha 
jjjiçn». afirme, como ainda não ha muitos 
•nós o «firmou o dr. Lenthey Todd, que 
ele cura todas as doenças agudas, e es¬ 
pecialmente a pneumonia e as febres in¬ 
termitentes. 

Também ha alguns astmaticos que se 
teem dado bem com o álcool tomado com 
agua muitò quente no acesso da doença. 

Que o experimente quem infelizmeme 
tiver precisão dc o fazer. 

Para os subsequentes numeros falare¬ 
mos dc outras bebidas; taes como o vinho, 
• leite, a cerveja, o chá, o café, o choco¬ 
late, etc. 

Também não esqueceremos outras su¬ 
bstancias'alimentícias, das quaes convém 
pão ignorar as boas e más propriedades 
que elas conteem, ou os salutares e funes¬ 
tos efeitos que podem produzir na eco- 
nomia animal. 

Dr. Adelino Furtado 
Foi nomeado governador civil do distrito 

fiè poDla Delgada este nosso presado amigo 
e dedicado correligionário, ex-goveruador 
civil deste distrito. 

As nossas cordeaes felicitações. 

trava o paiz quando fui chamado ao tro¬ 
no. Agora, Marrocos, encontra-se num pe¬ 
ríodo de evolução e embora seja ainda 
bastante o que está por fazer, a missão 
futura será facilitada pelo que já está rèa- 
lisado. A agitação já não existe senão em 
algumas regiões barbaras, que sempre vi¬ 
veram em plena anarquia e onde existe 
ainda uma má inteligência do que significa 
a nossa missão. Esta má ihteligencia não 
tardará em desaparecer, e então a paz 
reinará em todo Marrocos.» 

O sultão declara-se muito reconhecido 
ào governo francês por haver designado 
para a obra da regeneração ,do paiz um 
homem de tão alta inteligência e grande 
coração como é o general Lyautey. 

«Ele possue melhor que ninsuem— a- 
crescentou Mqlex Yusuf—-a ait.e de con¬ 
ciliar as nossas tradições com a necessi¬ 
dade de tomar parte na vida moderna. 
Estamos ligados um ao outro por laços 
espintuaes, que tornarão a nossa colabo¬ 
ração mais facil e mais fecunda.» 

MADItIGAES EM PftÓSA 

Ã QUEDÃ ods anjos 
Sonhei—nem sempre o sonho tf cousa va¬ 
que um vento me levava arrebatado, 
atravéz desse espaço constelado 
onde uma aurore eterna ri louçã... 

Antero de Qiitnlal. 

.«... dosvamtido Lutifer cem a 
vertigem d« vaidade, preeipitea-ra 
de maior altura, arrastando cem a 
cauda da culpa a terceira p»rta das 
estrelai do áeu; e por querer com¬ 
petir igualdades cem Deus, perdeu 
a heara, a graça e gloria, e ondure- 
tide ua raa a.liçii, ficou, cena os 
seus tequases, eteraamente condena¬ 
da.» 

Jfíjtoria sagrado■ 

MAISNQTAS E COMENTÁRIOS 
uma prealasa carga 
O paquete alemão Kronpriraz WíViclm 

chegado ha dias a CherDurgo procedente 
de N-w York desembarcou certo numero 
de pequenos barris que pouco depois eram 
guardados em um vagon de caminho de 
ferro com direção a Paris, para onde se¬ 
guiram escoltados por uma nutrida força 
policial. 

Os barris apesar da sua aparência mo¬ 
desta, continham nada menos que 3o mi¬ 
lhões de francos eic ourò, destinados ao 
Banco de França e a outros Bancos es¬ 
trangeiros. 

Estes desembarques de ouro são fre- 
quent s em Cherburgo, mas a gyaáa dçs- 
tes barris a que estamos referindo baieu 
o «record» da vigilância. 

A «Idade de Essea 
Como se sabe, Essen é a cidade alemã 

onde está» estabelecidas as importantes 
fabr eas de canhões Krupp. 

Essen acaba de solenisar cqm grandes 
festas a anexação de tres bairros que vi¬ 
viam antes separados da cidade. 

Nos começos do século XIX, Essen era 
uma pequena vila que não,chegava a con¬ 
tar seis mil habitantes. A edição do La- 
rousse de 1890 amda não assinalava mais 
que 65.064 habitantes, segundo o mais re¬ 
cente recenseamento daquila epoca. 

Graças ás iniciativas industriacs de 
Krupp, Éssen é hoje uma das mais impor¬ 
tantes cidades do império gçrmanico, a 
quarta pela ordem de populàção que é, 
na atualidade de 446:000 habitantes. 

Agea«la de dl««Nr«e« 
Descobriu-se em Inglaterra que havia 

uma agencia comercialmente montada, 
para explorai a industria... dos discur¬ 
sos parlamentares. 

Hão de concordar em que não é a sua 
irmã de além atlantico que leva a palma 
da originalidade a esta nação de fortes e 
calculistas! Embora nos surpreenda que 
•s «pai» de tão ilustre patria» vão com¬ 
prar um discurso á loja, antes de entrar 
no Parlamento, como quem comppa um 
colarinho «u um charuto, achamos a coisa 
pratica 0 util, como era de esperar dum 
pové pratico e decidido como eíe é. 

Entre nós, que damos o cavaquinho pe¬ 
lo fijàujrino estrangeiro, t que uma tal a- 
gen^iá devia aparecer. Pelo menos sem¬ 
pre fiãveriã h^aís. p/obabilidades... de ca¬ 
da espetador sair aàs sessões dá camára 
tem um toru.o de ferro a torfurar-lhe o 
coráção patriota. 

E não haviam de ser pequenos os di¬ 
videndos de uma ageocia desta especie 
no nosso paiz! 

Vala o «uU&o de Marr»«oa 
Um redator do importante diário de 

Londres The Times, teve. em R bat, uma 
entrevista com o sultão de Marrocos, o 
qual sç mostrou muito satisfeito com o 
apoio e a colaboração de França, que deu 
resultados excelentes sob o ponte dé vista 
da pacificação do império e do desenvol¬ 
vimento economico do paiz. 

«Estes resultados—disse o sultão, pare¬ 
cem-me milagrosos quando recordo as 
circunstancias difíceis em que se encon- 

A leifMloral 
Pela proposta de lei definitivamente apro¬ 

vada pelo Senado serão eleitos 166 depu¬ 
tados, distribuídos em 45 çirculos: 33 no 
continente, 4 nas ilhas e 8 nas colonias. 

0 total das minorias è de ít. 
Eis ó quadro de divisão respetivamente 

aò circalo u.11 32, Faro--Far<>, Àlcoulitn, 
Castro, Marim, Olhão, Ta vira e Vila Real da 
Santo Antonio, 3 deputados. 

N.* 33, Silves —Silves, Albpfeira, Aljezur? 
Lagoa, Lòulé, tfonchique, Vila do Bispo e 
Vila Nova dè Portimão, 4 d^pptados. 

POHTA8 

LAPA SOS ESTEIOS 
Primavera, á tardinha, mal se escuta 
O coração do rio a palpitar: 
Toda a verda frescura Je um pomar 
E um socego nostálgico de gruta. 

Nom uma nuvem tenue os ceos enluta, 
jGorgeios puly.erjzam-se pelo ar; 
Afaga a Natureza um singular 
Cheiro dc flere» o sabor de fruta. 

Ha tantos versos portuguezes eheíé» 
Dos encantos d» L*pa dos Esteios, 
E até hoje ninguam soube dizer 

Como aquela paisagem cnobria. 
Por uip dçi de M«io, ,eo fim do dia, 
Num rbmauiico è doce entardecer- 

Escurecera o ceo. 
Um pesado negrume envolvera tudo, 

como se, na luta da Luz com as trevas, 
a Luz houvesse perecido... 

E, por muito tempo, sob um silencio 
profundo, as Trevas dominaram.. 

Súbito, um grande clarão, um relampà- 
go enorme, iluminou os espaços sidereo^, 
rasgando com o seu jato luminoso, um 
vasto caminho prateado. . 

E um fragor horrível, feito do entre¬ 
chocar de muitas laminas, do retinir de 
muitos ferros, retumbou qual trovão me¬ 
donho cujo ribombo estrepitante ecoasse 
longo tempo, repercútindo-sc pelas anfrá- 
tuosidades das grandes cavernas... 

O estrepido aumentou; clarões intensií- 
simos fusilaram e, tombando das alturas, 
começaram despenhando-se nos insondá¬ 
veis abismos do Orco, luminosas e venci¬ 
das, as legiões dos Anjos rebeldes. 

Uma grande expressão de odio con¬ 
traia o rosto dos culpados e suas mãos 
crispadas onde reluziam laivos sangren¬ 
tos, côr de rubirn, voltavam-se para o 
Ceu, num largo gesto de ameaça... 

Lucifer, em cujo olhar inflamado e co- 
ruscante ardiam as chamas do mais in¬ 
tenso desespero, contemplando aqueles 
restos dispersos do seu grande sonho de 
ambição—uivou de dor, arremeçando para 
longe a sua espada em cuja lamina larga 
as grandes sombras da derrota tinham 
apagado todo o brilho flamescente. 

Um imenso clamor rebuou. então, a- 
troando os ares e todos os anjos rebeldes 
caíram no Abismo... 

Alberto Monsarof. 

isssssiaii iiroltihrit 
Eduardo Ramos, filha dc Rita Ramos do 

sitio da Alface. Estoy, quando pelas 9 ho¬ 
ras do dia tO mostrava uma espingarda ca¬ 
çadeira a Virgílio Tomé, fllbo de Manoel To¬ 
mé. matou-o sem querei-, parque a arma se 
desfechou casualmeme, indo a carga acertar 
num dos olbos do Virgílio. 

0 Eduardo vendo 0 companheiro ferido, 
agarrou uale ás cosias; mas nisto apareceu 
0 irmão da vitima, que correu para ele, pe¬ 
lo que largou 0 companheiro é fugiu. 

0 Eduarde é um bom rapaz, sendo mui¬ 
to estimado paio povo daquela aldeia. 

Pelos dias claros, quardo o azul nos 
deslumbra com todos os esplendores -‘os 
seus cambiantes ou, pelas noites límpidas, 
quando a« estrelas parecem uma poeira 
de oiro dispersa pelo firmamento, dizem 
que, das profundezas do Abismo em que 
a Ambição e o Orgulho o despenharam, 
Lucifer ergue os olhos ao Ceu e recorda- 
se. cheio de torturantes saudades, dos 
tempos ditosos em que ouvia as harmo- 
ninsissimas orquestras dos K:rubs e em¬ 
briagava seus olhos en todis as rutilan- 
cia« d» Luz .. 

Não se arrepende, que o arrependimen 
to i profundamente humano e Ctttttó til 
não impressiona os imortaes—mas olha, 
relembrando cheio de aesesp rro, os tem¬ 
pos ditosos em que servia a Deus, e em 
que, aindà impregnado pela graça divina, 
podia caminhar através do éter por cami- 

Noticias de Instrução 
Consta que no regulamento do Institu¬ 

to Feminino de Educação e Trabalho vai 
ser int-oduzida uma modificação, permi¬ 
tindo quç as filhas de professores prima- 
rios ofic<aes tenham ali ingresso. 

—Os guardas, sçrventes e jornaleiros 
das escolas índuatriaes de Lisboa repre- 
■entaram ao sç. presidente do ministério, 
cúmprimentandorO e regosijando-se pela 
ascenção to poder do atual governo, e 
pedindo a sua interferência para que- se¬ 
jam atendidas •• seguintes reclamações: 
i.® Que o quadro do pessoal menor da¬ 
quelas escolas seja ampliado, de forma a 
abranger todos ôs serventes e jornaleiros 
átualmente empregados nas escolas indus- 
triaes e que as suas nomeações se tornem 
efetivas; 2.0 Que a denominaçãó «jorna¬ 
leiro» seja extinta e que os empregádos 
dessa categoria passem a denominar-se 
serventes, havendo, assim, duas catego¬ 
rias de guardas e serventes; 3.* Que aos 
guardas sejam devados os vencimentos a 
Sb* e aos serventes e jornaleiros a a5*; 
4.® Que se pense na orgamsação e regu¬ 
lamentação destes empregados, visto que 
alguns, teem descontos para tal fim, sem 
que todavia exista para eles a aposentação. 

O sr. Azevedo Coutinho está no pro- 
posito de interferir junto do sr. ministro 
de instrução sobre o assunto. 

—Foi nomeado, provisoriamente, secre¬ 
tario do liceu de Faro, o professor d* 
mesmo liceu, sr. Carlos de Aquino Vila 
Mariz, 

—O capitão de infantaria, sr. Chagas 
Franco, fój nomeado deíihitivamente pro¬ 
fessor do 4-* grupo de disciplinas do Co¬ 
légio Militar. 

—Foi transferido, para Castro Marim o 
curso noturno movei da escola n.° 14, de 
Lisboa, sendo nomeado seu regente o pro¬ 
fessor oficial daquela localidade. 

— O sr. Manoel de Sousa Coutinho 
Júnior, professor do liceu Maria Pia, foi 
nomeado secretario do mesmo liceu. 

—escolas centraes de Faro, entra¬ 

ram em preparativos para a próxima fes¬ 
ta da Arv«re. 

—Foram 3 os professores com mais de 
6 meses de serviço que requereram exer¬ 
cer o magistério interino no concelho de 
F ro, a saber:—D. Ester Pablos Filipe, S, Idalmda de Mendonça Azinheira e D. 

aria da Nazaret de Santa Cruz e Brito. 
Com menos de 6 meses e sem serviço; 
Francisco Guerreiro Barros- José Rodri- Íues Pral, D. Mariana Pereira Amores, 

>. Juventude das Dores Pmto Quaresma 
D. Alice Nulasco Pinto Quaresma, D. 
Vitoria da Conceição Sequeira, D. Maria 
de Jesus Silvâ Vtcifàs. 

—Fói aprovado ná camara dós deputa¬ 
dos, na generalidade e na especialidádej 
o que muito nos satisfaz porque fomos 
sempre apologistas, desta forma.de ver, o 
narecer da iniciativa do sr. Tomaz da 
Fonseca e que c d» teor seguinte; 

Artigo i.#—As localidades em que hou¬ 
ver escolas são clasSificadá» em quatro 
ordens da,maneira seguinte: 

i.*—Sãè consideradas terras de 1 * or¬ 
dem as sedes dos concelhos isfeim classi¬ 
ficados, as capitaes dos distritos t as lo¬ 
calidades de mais de 8 000 habitantes de 
população áglômeradâ. 

2.°— São, consideradas terras de a.* or¬ 
dem as sédes dos concelhos assim classi¬ 
ficados, nos termos dó n/ i. e aá locali¬ 
dades de mais de 5.0ÓO a 8iooó habitan¬ 
tes de população aglomerada. 

3.®—São consideradas terras de 3.a or¬ 
dem as sédes dos concelhos assim classi¬ 
ficados, nos termos do n-# 1 e as localida¬ 
des de mais de i.5óo a 5.ooo habitantes 
de população aglomerada. 

4.0—São consideradas terras de 4.1* or¬ 
dem todas as demais localidades não com¬ 
preendidas nos tres numeros anteceden¬ 
tes. 

Em virtude deste decreto 0 professor 
primário concorrerá primeiro a uma esco¬ 
la de terra de 4.® ordem onde permanece¬ 
rá alguns anos passando depois para 3.a, 
a.a e 1.* de conformidade com o tempo 
dc serviço e qualificação do diploma. 

nhos todos feitos de estrelas... 
E, dominado por uma esmagadora afli¬ 

ção, fica-se a olhar 0 firmamento... 
# 

Mas o sofrimento de Lucifer originou- 
lh’o a própria ambição... E’ o justo cas¬ 
tigo de um grande crime e ele, o eterno 
Condenado, sofre e sofrerá sempre... 

* 

Ao lembrar-me do ambicioso anjo des¬ 
penhado, sinto nascer em mim uma gran¬ 
de compaixão pelo seu eterno sofrimento, 
pela sua absorta contemplação nas coisas 
do,ceu... 

E’ que eu sei, gentilíssima Senhora, 
quanto é cruciante ver que dias e dias 
tombam, quaes grãos de areia na empu- 
lheta do Tempo, sem que, ao menos por 
instantes—0 teu lindo vulto btsantino ve¬ 
nha emolduràr-se na cantaria da tua jane¬ 
la, e sem que o teu olhar fulja sobre a 
terra, as arvores e as flores que te ro¬ 
deiam aspergindo-as com todo o seu po¬ 
deroso eflúvio, qual orvalho benefico, caí¬ 
do do ceu, em madrugadas serenas... 

Jbyster Franca. 

Â ^raça alheia 
NUMA AOSNCIA DE CASAMENTOS 

—Posso arranjar-lhe para esposa uma 
filha unica com uma grande fortuna, mas 
um unto avariada. 

—A rapariga ou a fortuna ? 
—À rapariga. 
—Safa ! que susto que você me pre¬ 

gou ! 
EM PKRlGO 

—Senhor, senhor ! grita a criada dum 
avarento. 

A senhora enguliu agora uma moeda 
de cinco réis. Corra a chamar um medi¬ 
co. 

—Não, desgraçada ! Então tu imaginas 
que vou gastar dez tostões para reaver 
cinco reis ?! 
NO CAMPO 

Um pobre homem a quem o barbeiro 
fazia a barba de graça, gemia ao correr 
da navalha. Nino ouve um cão ganir do 
lado e pergunta: 

—Oh! mestre, aquele tarobem estão fa¬ 
zendo a barba de graça? 
UM EQUIVOCO 

O visconde está vestindo se para sair 
para uma caçada com uns amigos. 

Batem 6 porta e ouve a voz do criado 
qué pergunta a meia voz : 

—Preciso falar-te, pôsso entrar ? 
—Que é isso Jlilio, então é tu lá tu cá, 

andaste comigo ha escola ? 
—Queira desculpar, senhor visconde, 

eu pensei que era a senhora viscondessa! 

No Sal e Sueste foram prom -vid.* os se¬ 
guintes empregados: condutor de 2.* classe, 
Antonio Martins Atuado; a guarda freio de 
1.* classe, Filipe Marques Morgádiq á 2.a 
classe, Salvador Afonso; a fiel da t.aclasse. 
Estevam Alfredo de Oliveira Mondas; á I* 
classe. Franciseo José dos Santos; a fator 
de t*a classe, Luiz Antonio Caudeias; à 2.a 
classe, 0 sargento Salvador Aotonio Jnuior; 
a condutor de 2.a classe, Angelo Augusto 
Peixinho; a guarda freio de t.1 classe, An 
tonio Viconie; á 2.a classe, Mauoei d’Altnei 
da Tetça e Manoel de Sousa; á l.a classe, 
Joaquim Mariauo, e a escriturário de 2.a 
classe, 0 sargento José de Macedo Junior. 

—Os búfetes dos trapores e da gare da 
estação do Barreiro foram adjudicados a Joio 
dos Santas Aleixo Junior. 

—F»t adjudicada a Leouilde de Mendonça 
e Costa a afixação dè auuucios nas estaÇões 
do Sul e Sueste- 

REM UIO FHANCÊè 

tm Htfu nrhvmmi*» n n« *|w*/f* jw» 
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fraa— d» piríti iomprtnda f fr«w«. 

INQUÉRITO SOBRE MONÁRQUICOS 
Consta-nos e com fundameDto que 0 go¬ 

verno ordenou rigoroso cumprimento a to¬ 
das as autoridades das ordens expedidas 
sobre monárquicos considerados perigoso» 
para a Repnbtiea e cujo inquérito foi orde¬ 
nado apóz a intentona do Mafra. 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar alguns artigos já com. 
postos para este numero. 

Unia obra justa! 
Está definitivamente intalaiado em Alaan 

cil 0 Posto de Registo Civil. Nem podia dei¬ 
xar de ser aqui a sua instalação, desde que 
tenhamos em vista a logar e as justas aspi¬ 
rações do povo que bem as demonstraram 
muna representação que, a muito custo, che¬ 
gou ás mãos da autoridade competente. 0 
Posto, onde atualmeme se encontra, está a 
contente de todos aqueles que, alheados de. 
reacionarismo e de uma determinada vaida¬ 
de, desejam a justiça feita. 

Assim sucedeu. 
Convenço-me de que, com inteira rasio, 

a transferencia não seria feita se a iuforma- 
ção, devidamente confirmada pela verdade, 
não fosse dada por uma pessoa que é res- 
tritamente obrigada a ser imparcial em tudo 
que executa deotro «lo limite das suas fuu- 
ções. Não sabemos e não quereaos saber 
qual a sua iuformação; mas o que podemos 
garautir é a absoluta imparcialidade de que 
essa pessoa usou. Iutegrou-se do estrito 
cumprimento do seu dever e 0 Posto foi 
mudado em fãce da Justiça, da Razio e do 
Direito para 0 que 0 povo judieiosameote 
apelava. 

Não deixa de baver quem se indisponha 
com tal mudança; tanto mais que os Çue 
trabalharam para outra transferencia julga¬ 
ram já uma questão irréalisavsl. Esses, po¬ 
rem, que assim pensam não teem em mira 
que a voutad» do povo ha de imperar sem 
pre sobre <>s falhos caprichos dos dementa¬ 
dos como eles. 

Felicito, pois, 0 povo de Almancil. 
'Cristovão de Soma Junior. 

0 nosso noricusio 
A camara municipal de Lagos pediu a 

construção dos troços -de estrada áaquela 
cidade ao Farol da Piedade e do Rocio áe 
S. João à Fonte do Escaravelho a entroncar 
a esirada da Luz. 

= 0 sr. ministro da mariuha assinou .já 
a portaria exouerando de segundo coman¬ 
dante da Escola de Tórpedos 0 capitão te¬ 
nente sr. Freitas R beiro e nomeando para 
0 substituir 0 capitão tenente sr. Aires de 
S-msa e exoceraudo este oficial de sub-di- 
retnr dos serviços marítimos do Arsenal. 

Os srs. Eàuarào Gregorio dos ftjtis 
Férro, de Tavifa, e Vitor Hugo Seiias Go¬ 
mes, de Laf s, foram nomeados fiscaes dós 
impostos, de 2.® classe. 

== Foi a Lisboa 0 sr. Armando Inácio 
Pires, conceituado comerciante nesta cidade. 
= 0 sr. Luiz Kèil foi nomeado conser¬ 

vador adjauto do Museu de Arte Antiga. 
= Passou á categoria de adid* 0 tenente 

le infantaria, sr. Eduardo Salter d« Sousa. 
= A direção da Sociedade Propaganda 

de Portugal pr«cnron 0 ministro do fomen¬ 
to para solicitar 0 restabelecimento de com¬ 
boio para 0 Algarve, que t nha eido sipri 
mi 10. 

= Vão ser expedidas circulares chamando 
a atenção dos presidentes das RelaçOes de 
Lisboa e Porto e procuradores da Republica 
para que aos seus delegados sejam recomen¬ 
dadas as disposições da portaria de 8 de 
dezembro uliimo, ua parte em que se refe- 

que detarmiuados objetos, uio sejam veu- 
dides era leilão, não só jadictaes eumn par¬ 
ticulares, sem que estejam devidameute 
lesinfatados. 
= Foi nomeado administrador do conce¬ 

lho de Odemira 0 nosso presado correligio¬ 
nário e dedicado amigo, sr. dr. Francisco 
José Nobre Ribeira. 

■= Partiu para 0 Rio de Janeiro acompa¬ 
nhado de sua esposa, 0 sr. dr. Filipe Baiin, 
clinico em Faro. 

= 0 sr. José Vieira iraBC», brieso tenen¬ 
te de infantaria, que uitimamente fôra no¬ 
meado admiuisiradnr das Matas de Pragani^. 
índia, para onde partira era novembro dó 
ano findo, já telegrafou à sua família era 
Faro, dizendo que já chegara aii de perfei¬ 
ta sande. 

ss* Fói autorisada vistoria a um prédio 
destinado â escola do seeso masculino de S. 
Marcos da Sei ri, circulo eacoiar de SdVes. 

=a 0 sr. João Antonio Calorice Draga, 
fui exonerado de ajudanté da repartição d» 
fegisto civil do concelho de Castro Marim. 

= 0 nosso presado amigo sr. dr. Joié 
Teixeira do Azevedo foi nomeado para fizer 
parte do concelho disciplinar do ministério 
dè iestrnção ptibnca. 
= As carnes verdes para consumo dé 

Olbão, foram arrematada» pelos srs. Sebas¬ 
tião da Qkinta e José Pedro Borralho Jú¬ 
nior, ficando 0 primeiro com o foruecimente 
dá carne de vaca a 220 réis 0 kilo, ás quar¬ 
tas, sabados e vesperas de festas, durante 
todo 0 ano, e 0 segundo com o fornecimen¬ 
to do carneiro ou capado a 210 réis 0 kilo, 
lambem áurante todo 0 aeo. 

= Cidadãos sorteados nos termos le¬ 
gai* para servirem no tribunal comercial da 
comarca de Olhio, como jurado», no pre¬ 
sente auo de 1915: 

Manoel da Silva Lareio, Francisco Pedro 
Ferro, DouiDgos Xavier Pereira, Manoel 
Domingos da Quiuta, Domiugos do Espirito 
Santo Correia Junior, Cristovão Marlius Vie- 
gas Junior, Domingos Lourenço Baeta Junior, 
Joaquim da Conceição 5abino, Joio Martins 
da Quinta, José Guerreiro de Mendonça, 
João Correia das DÒres, José Amandio Cor¬ 
reia Junior, João Beuto da Silva, Miguel de 
Jesus Amor, Francisco de Paula Brito, Ale¬ 
xandre da Silva Maia, José de Sousa Honra¬ 
do, João Galvão Junior, Àutouio Augusto 
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Ladislau, Jasé de Sons.a Calé o J .aquim.Dn- 
var ile Sonsa Pestana. 

=■ O sr. Manoel Simões da Costa foi no¬ 
meado substituto do juízo de direito da co¬ 
marca de Tavira. 

— O sr. dr. João Batista Caleça foi :;o- 
meado substituto do juiz de direito da co¬ 
marca de Vila Nova de Portimão. 

= O sr. Joaquim do Sacrameuto Costa 
foi exonerado do logar de escrivão do juizo 
de paz de S. Thiago, Tavira. 

= Um diário de Madrid que desde o co¬ 
meço da guerra se tem salientado como ger- 
maiiofilo publica um artigo icerca da nossa 
situação militar na província de Angola, que 
as estações oficiaes classificara de absnluta- 
mente fantasioso. Nenhuma das preteudidas 
informações que esse artigo contem merece 
a mais leve sombra de credito. 

= Em Macau, um grupo de piratas entrou 
em uma casa da rna Vaíong e atou de pés 
e mãos todas as pessoas que ali eucontrou 
com exceção do chefe da casa, que le^ou no 
intuito de exigir importante resgate. Os pi¬ 
ratas embarraram depois ao caes de Miguel 
Aires, na Praia Grande, fazendo se ao mar. 

= O governo continua recebendo recla- 
mações de Coimbra, Caídas da Bainha, Faro 
e outros postos do paiz icerca da falta de 
assucar. Tem respondido, segundo nos cons¬ 
ta que em breve espera abastecer o merca¬ 
do com assucar suficiente para o consumo 
normal, sem o que não poderá, porem, an- 
torisar a saida de Lisboa de quantidades su¬ 
periores a 500 kilogramas daquele genero. 

*= Foi pubucado na foiba oficiai o decre¬ 
to nomeando chefe da repartição de couta- 
biliuade do ministério de fomento o primei 
m oficial sr. Antonio Ramalbo Ortigão Pores 
que de ba muito desempenhava as funções 
de chefe interino. 

flS COLÉGIOS ELEIT1MES 
SÃO COHYOCÂDOS PARA 7 DE MARÇO 

Foi ame bontem publicado Da folha ofi 
Ciai e decreto couvocaudo os colégios elei- 
toraes para procederem á eleição dos de- 
pmados e senadores que hão de coustituir o 
proximo cougre8so da Republica: 

POR ESSE ALGARVE 
A.lMtanoiI 

F- i transferido para junto dn Poço d’AI- 
mancil o Posto de Registo Civil, desta fr«- 
guezia. Até que emfim foi satisfeita a vonta¬ 
de d>ste povo que, com significativa perse- 
verauça, soube esperar pela justiça que se 
lbe proporcionava de ba muito. 

Mais vale tarde do que nunca. 
Piem agora os mochos agoirentos. escon¬ 

didos nas suas escuras tocas, mas per¬ 
suado me que o seu piar será sempre aba¬ 
fado peta Justiça que aparece agora a prote¬ 
ger os amigos da Verdade. 

Já vi qualquer coisa no Século a que uão 
liguei importância, por ser correspondência 
ibsolutamente suspeita e levada por um im¬ 
pulso de mera vaidade que é própria do 
correspondente que arquiteta correspondeu- 
Cias daquela natureza. 

Felizmente esse piar desaparecerá envolto 
oo profundo desdem que lbe atribuímos. 

Mariano da CoSla Poroira o o menino Alfredo do Ciirmo 
Porreira. 

Terça loira, 19—D. Maria Santana Flores, D. Augusta 
Rosa Porreira, 1) EIvira do Sousa Monteiro', l>. Clarisso 
Figueiredo Poroira, Antonio do Carmo Lopes, Allrodo osé 
Madeira, Jacinto Filipo Belchior, José Vítor Pinheiro e 
Joio Inácio Tavares. 

Quarta feira, 20—D. Luiza Gugenia Pacheco, D. Maria 
Amélia Ramos, D. Clotilde Forrotra Brito, Antomo Manoel 
Batista, Joio Evangelista Teixoira, Francisco Eduardo So¬ 
ves; Mariano Ferreira e o menino Álvaro Augusto da Costa. 

Qu'inta (eira, 21—D. Balbina Evaristo da Silva, D.Leo- 
cadia Rodrigues Basto, I). Eugenia Augusta Poroira, D. Ca- 
rolina da Siiva Gomos, dr. Vicenta Dias Porreira, José An¬ 
tonio Pires, Joaquim Alberto Moreira, Alfredo Antonio Gas¬ 
par o M-.nool Filipo Rosa. 

Sexta feira, 22 —1). Augusta Viana Sérgio, D. Maria 
Leopoldinn Mendes, D. Adelaide Vieira de Sousa, D. Ma- 
riana Rosa Lopes, Antonio Pedro Silvestre, Francisco Vi¬ 
cente Fernandes, Alfredo M .ria da Costa, Bento José de 
Oliveira, Aurélio Francisco Montes e a menina Elvira do 

Prazeres. 
23-D. M.nada Silva Costa, D. Amélia Au- 

Vieira. D. Zulmira Ramos. D. Elvira da Silva Mon- 
D. Cl .risse lluscarcnh-.s Marreiros, Judo Antonio Pe- 
Jo.qui.n Jose Silverio, Augusto de Castro Lapes e 

Carmo Guerreira. 
—Passou no dia 16 o aniversario da sr.“ D. Maria do 

Rosano do 0’ da Silva, de Olhio. 

Necrologia: 
Finou-so em 3 do corrente no Caramujo Lisboa, D. 

M-ria da EncaraaçAo Freire ostremosa mie do n 
do «migo Al-.oso Alv.ro Freire, iinstie dl..le d. 
Telegrafo pustaes dest ■ distrito, o de D. M -riana 
çAo Freire, chefe da Estação do Caramujo, esposa do sr. An- 
toni.. Lucio Xavier Gonçalves, gu-rd. livres da importante 
fabrica de moagens na mm. localidade. A sau-losa extin¬ 
ta contava a proveta ed.de de Si anos era natural de 
Lisboa e veio para esta cidade em tenra edade Foi mãe 
estremosissima sendo sempre idolatrada por seus filkos e es- 
tim.da por quantos a conheceram devido Ao seu bondoso 
coração e tr-to af.vel Abraçamos-:o nosso querido amigo 
i a imensa dAr que enl.nceia o seu belo cor ção e apresen¬ 
tamos a expressão do nesso r-ezar profundo á enlut.da fa¬ 
mília. 

—Faleceu em C Cela a ar.a D. Francisca da Encarnação 
Silva, esposa lo pr.ipriet.rio sr. José dos Rois Costa e mie 
dos srs. José dos lieis Silva,-comerei .uta em Olhão; João 
dos Reis Siiva. proprietário em Faro; Auxusto da Silva 
Reis. estudante; Francisco da Silva Reis e Joaquim da Sil¬ 
va Reis comerciantes em Lisboa. 

—Cont-ndo83 anos, faleceu no sitio do Azinheiro, em 
Estoi, a mãe do sr. João de Sousa Rosas, nosso presado 
amigo e deilie .do correligionário. 

A'e famili- s enlutadas os noesos pozames. 

Fiimcus 
Ená ámanhã de serviço das i3 á* 22 

horas, a famacia Eusebio. 
OBSERVAÇÃO — Depois da-, a2 no¬ 

ras e em c-a-o oe urgência pode ecor 
rer se 1 quálquc iar>nacia. 

d’A 

A pedido do senido municipal tirou » 
planta desta cidade, para a montagem de 
luz eleirica. 0 engenheiro eletricista, sr. Sal¬ 
vador de Sá Nogueira. 
Itoulé 

No dia 2 do corrente reuniu a junta de 
paroquia de S. Clemume, de Loulé, e, in¬ 
terpretando erradamente 0 ariigo 13.° do 
codigo admioisirativo, que apenas se refere 
aos c»rpos administrativos distritaes e mu- 
nicipaes, e não aos paroquiaes, elegeu no¬ 
vos prasidente • vice-presideute como se 
por f rça do artigo 143.° do citado codigo 
eles já oão estivessem eleitos. Por isto, e 
«m obeiiíeucia á lei, 0 presidente que foi 
escolhido na primeira sessão da junta julga 
nula e de ncDhum efeito a segunda eleição 
e propõe se reassumir as funções do seu 
cargo, com 0 aplauso da ga ite liberal desta 
localidade, que bem reconhece oa segunda 
eleição uma manobra com que os reacioná¬ 
rio» pretendem dar a certo padre, assáz co¬ 
nhecido, uma ingerência nos negocios da 
junta. 

—A esirada de serviço que liga esta vila 
á estação ferroviária a Loulé está quasi in¬ 
transitável. Outro tanto sucede coro a de 
Benafrin a Alte, construída ba quinze anos e 
que até agora uão recebeu 0 mais insignifi¬ 
cante reparo. 

—Começaram os trabalhos da construção 
da eslrada distrital que ha de ligar esta vi¬ 
la ã que conduz ao Alemtejo. A camara ofi¬ 
ciou ao sr. ministro do fomeuto, solicitando 
a continuação dos estudos do troço do Por¬ 
to Nobre ao Barranco do Velho, pedido que, 
por ser de in.eira jusiiça, é provável que 
obtenha detrimento. 

CÀHTSIHA 
Fajem anos : 

Amanhã, domingo, 17—D. Amélia de Sousa Luna, D. 
Maria Fernandes dà Silva Alvos, D. Maria dag Dores Gnr- 
vollio I) finara da Filva Brito, D. Hafslda Vaj Volho da 
Palmo, Joaquim José Alves, Antonio do Carmo Dias, Joa¬ 
quim José 1’iment , Alfredo de Sousa Albino, Augusto An¬ 
tomo Teixeira, Joaquim da Silva Batista e Pedro Àpulína- 
rio Dias. 

Segunda foira, 18—D. Maria da Costa Fulgencio, D. Ana 
Augusta M.rtios, D. Is.b-l da Silva Montes, D. Amélia da 
Trindade Rosado, João Francisco Pacheco, Afonso Manoel 
da Silva, José Antonio Fclisborto, João Augusto Moreira, 

Dissuliçío h s eiedaii 
Para todos os efeitos legaes se 

anuncia que por escritura de 7 do 
corrente mez e ano, outorgada pe¬ 
rante o Notário Victor Fonseca, 
desta cidade, se dissolveu a socie¬ 
dade comercial em nome coletivo 
que sob a firma Penteado & C.% 
existia entre o signatário e Arman¬ 
do Augusto Marques, ficando liqui¬ 
dada a mesma sociedade com todo 
ativo e passivo a cargo do mesmo 
signatário, nos termos consta ites 
da citada escritura. 

Faro, 1 rde Janeiro de 1915. 
Manoel Evaristo Penteado. 

Éditos de 30 dias 
(l? publicação) 

Pelo juizo das execuções fiscaes 
do concelho de Faro, correm éditos 
de trinta dias a contar da segunda 
e ultima publicação destes no Dia- 

rio do Governo citando Francisco de 
Sousa Magalhães morador que foi 
na cidade de Faro, e atualmente 
ausente em parte incerta, para no 
praso de dez dias imediatos aos 
trinta satisfazer na Tesouraria de 
Faro, a quantia de 90039 alem dos 
juros da mora, selos e custas do 
processo proveniente de contribui¬ 
ção industrial do ano de 1913, sob 
pena de seguir a execução seus 
termos. 

Faro, 11 de Janeiro de 1915. E 
eu, Antonio de Sousa Gonçalves, 
escrivão o escrevi. 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz 

Marques 

ACHADO 
No dia 2 do corrente pelas 23 horas 

foi achada no jardim da Praça D. Fran- 
çisco Gomes uma bolça com corrente e 
gancho de prata, de senhora comum len¬ 
ço denro. Depositada no comissariado. 

PREVINE-SE 0 publico do que 0 

LAGTEOL DO DR. BOUGARD (contra 
as «nterites e desarranjos iatestioaes) 
deve ser vendido a 1 escudo 0 frasco e . 
0 COLLO-IOOO DUBOIS (contra arlfiri- 
lismo, reuinalis.no, moléstias de psle e 
sangue; a 1$30; caso contrario dirtgir- 
se ao agente Jules Deligant, Rua dos Sa¬ 
pateiros, 15—Lisboa, que fiz 0 envio 
franco de porte contra vale de correio ou 
estampilhas. 

0 TOfflCO que 
as crianças amam 
Sendo uma criança forçada a tomar o oleo 
natural ou uma emulsão inferior, não se 
podem esperar bons resultad s. Que 
grande diferença se nota quando se mini¬ 
stra a Emulsão de SCOTT! Parecendo 
uma nata, e tão facil de digerir como ela, 
as crianças gostam muito desta produtora 
de força que tão depressa as dota da ro¬ 
bustez e da força duma saude vigorosa. 

Meu filho Carlos Adriano, de 7 anos de 
idade 

era muito fraco e 
muito falto de côres 
Para o fortalecer dei-lhe diversos medica¬ 
mentos que nada lhe fizeram. Dei-lhe por 
fim a Emulsão de SCOTT, e em pouco 
tempo meu filho começou a ter umas lindas 
côres e a tomar-se forte, considerando-o eu 

restabelecido 
por completo 
devido á vossa emulsão, (a) Emilia de 
Souza Adriano, rua da Misericórdia, 51, 
Vila do Conde. 2/4/14. 

Se vóssb filho 6 adoentado ou débil, se tem 
anemia, escrófula, linfatismo. doenças da 
garganta ou dos pulmões ou dependentes 
da dentição, haveis de rejubilar-vos desde 
o dia em que experimentardes nele os 
efeitos da genuína 

EmilísSo 
de SCOTT 

Vêd.- o pti :s. i 
rviX", . II 

sinal da jvrc/:\ 
dado e fw;ça u» preparado . 
SCOTT Reco. endad < 
por todes os ' ..'dicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharrnacias c Drogarias 
Vendem a Em .lsão de SCOTT. 
Representante : A. Y. SMA,<T, 
Rua da Fabrica 27, Porto. 

PillhjB euD'(l<<|la >i« boa qualidade v*<n- 
I ulllii ,|0 j,,3„ Guilherme Ramos.BEJA 

CÂNDIDO DE SOUSA 
curws 

pela Escola du Lisbua e tira tt 
s da Hijisne, BttMmoltgii e 
Balífiotogw 

(UNIU GERAL. OPERAÇÕES 
SsoedaUdades : Soenças dos 

olhos• boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

â N ti MCIfl 
Por escritura publica de quatro de janeiro de 1915, lavrada nas notas do 

notário doutor Vitor Castro da Fonseca, desta cidade, foi constituída por Arman¬ 
do Augusto Marques e João Machado Vaz Velho, ambos casados, comerciantes, 
desta cidade, uma sociedade por quotas de responsabilidade limitada nos termos 
da lei de onze de abril de 1901, e sob as clausulas e condições seguintes : 

1. °—Esta sociedade adota a denominação de Marques & Vaz Velho, Limi¬ 
tada, tem a sua séde e escritório na Rua Conselheiro Bivar, numero cincoenta e 
sete, em Faro. 

2. ® —Tem por objeto a compra e venda de farinhas, cereaes, azeites e outros 
artigos, ce bem assim a importação e exportação de quaesquer geoeros, de fazen¬ 
das sobr que convenha á sociedade negociar. 

3. °—A sua duração é por tempo ilimitado e para todos os efeitos o seu co¬ 
meço se contará da data da escritura. 

4. °—0 capital social é da quantia de dez mil escudos, e corresponde a daa* 
quotas de cinco mil escudos cada uma, divididas em partes eguaes pelos socios 
Ãrmando Augusto Marques e João Machado Vaz Velho. A quota do socio Armin¬ 
do Augusto Marques acha-se já subscrita com a quantia de quatro mil escudos, a 
quota do socio João Machado Vaz V-lho, acha-se jà subscrita com a quantia de 
tres mil escudos, o que declaram em harmonia com a lei de onze de abril de mil 
nove centos e um. 

5. °—0 pagamento do restante capital das quotas de cada um dos socios s*- 
rá feito pela forma que os mesmos julgarem mais conveniente. 

6. °—A responsabilidade dos dois socios ó limitada respetivamente ás suas 
quotas. 

7*—Nenhum dos dois socios poderá vender a sua quota na sociedade, sem 
primeiro a ter oferecido ao outro socio que terá o direito de preferencia. 

8. °—No fim de cada ano, qae se contará de um dè janeiro a trinta e um dé 
dezembro, se dará balanço que será fechado com a data de trinta e um de de¬ 
zembro. 

9. °—Os lucros e prejuizos serão divididos e suportados em partes eguaes. 
§ unxco—Enquanto o capital das quotas não estiver integralmante subscrito, 

os lucros e prejuízos serão divididos em parte proporcional ao capital subscrito 
por cada socio. 

f0.°— Os socios poderão retirar mensalmente da caixa para as suas despe- 
zas as quantias que entre si ajustarem de acordo cora o raovimeato da caixa. 

f 1."—A gerencia da sociedade será exercida pelos dois socios conjuntamen¬ 
te podendo qualquer deles tomar as deliberações que entender a bem da socieda¬ 
de, devendo delas dar noticia imediata ao outro socio. 

12.*—A firma social será ignal á sua denominação, Marques & Vaz Velho, 
Limitada, de que ambos os socios poderão asar, sendo-lhe porém, expressamente 
prohibido fazer uso da firma em negocios alheios á sociedade, não podendo ne¬ 
nhum dos socios ser fiador de letras, dadôr d’avál ou abonador de letras, nem to¬ 
mar quaesquer responsabilidades em que envolva a firma ou os seus haveres. 

13*—Nenhum dos socios poderá fazer negocios cujos benefícios revertam 
unicamente em seu interesse particular, nem tratai-os sem de comum acordo se¬ 
rem combinados. 

14. °—A sociedade poderá ser dissolvida por proposta de qualquer dos socios 
que nisso tiver conveniência, prevenindo o outro socio, pelo menos com dois me- 
zes de antecedencia, e não poderá nunca ter logar antes de liquidado todo o ativo 
e passivo da sociedade. 

15. "—Dissolvida a sociedade ambos os socios serão liquidatários. 
16°—Quando por qualquer circunstancia ou conveniência de negocio preci- 

zarem de dar sociedade a terceirro definitiva ou tem »oraria ficam autorisados de 
comum acordo a poderem faze-lo com simples aditamento á escritura. 

l7.°—Em tudo que fique omisso serão aplicadas as disposições do Codigo 
Comercial Portuguez. 

Venda de .nobilia 
Por motivo de retirada desta cidade 

vende-se mobília, rua de Santo Antonio, 
n.° 56, i.«—FARO. 

Quario 
Mariana M >reira, vijva, aluga um quar¬ 

to a casal ou a meninas que estejam a 
estudar. Gama e mesa. 

Rua da Misericórdia, 40—FARO 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEDICO-CKtUUGIÃO 

Ex-ialtrao d*s hispifan dt Ustn 
Garganta, nan\ c ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 

das seções rebeldes peto 606 de Erlich 
Clinica Geral — Operações 

O ONSXTLTA8 A-’S 11 HORAS 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro 

Faro, 14 de janeiro de 1915. 
Marquex & Vaz Velho, L.a 

LAMFAOaS “msial,, 
NOVA LAMPADA DR FILAMENTO TREFILaDO R INQUEBRAVEL 

CONSTKUÇÀO 8OL1DA 

AGEUfTKS 3KM PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Eéla lampada tem o máximo de luz e o mínimo de oonsomo. E' a melhor que ba no mer 
cedo e a meie barata. Pode ser deade 10 a 166 velas. O agente da caaa Gardy em Faro en 
carrega-ee da montagem a lux e de todos oa seus aparelhos, bem como da mst ilaçâo de cam¬ 
painhas elétricas e p&ra-raios. Manda vir todo o nuterml preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de laz como de força motriz ou aquecimento.—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.* 21 —FARO 

lililllfflillilililllllilliilliillil 
COMPANHIA DE SEGUROS 

A VICTOR IA 
UUEBIDt UWiU K 

KSMKSI8ttlMD£ LIWTAM 

Entf. 
TelétonB, 1.137 CAPITAL, ESC. 500:000$00 Pí“ 

DEPOSITO DE GARANTIA M C&lXâ GERAL DE DEPOSITOS, ESC. 26:000400 

(Seguros de sesiras e eiras, pastag *ns, cereaes, palhas, 
maquina* debulhadora*, arvoredos, etc. 

Megiiros terrestres, marítimos, valores pel» cor rcio, 
quebra de chapas de vidra e espelhos 

e lucros esperados 

6 I 

DB1.EGAÇÍ0 KM LISBOA na BOA DO ARSEVAL, 84, i.a 
, n.° 403 End leleg. Surrai 

RUA U SANTO ANTONIO 
[ FABO 

^ —l ITFiiI»'iah^bnTiiiá 
4í8s® 

Aceitara-se agentes nas terras oiile os n| houver 



. hera. ,nr. 
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de teírlpo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres ntantes em Olhão, Antoni® dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonjo Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Est-oi, Gristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, e*ta teia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, emVila Real, Francisco Néné comerciante; 10 horas, ern 
Silves, Vicente dó Darmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que'se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueirà etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a adveriir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxirha ordem e decencia. l ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
/-» 11 o 1 o /d a í» namrtfA a avir fanniO qualidades, sempre muito sortido e existência 

SEHHALflARI \ MKC.VMr, \ E Cl VII 
FUNDIÇÃO DE FEKFIO E liRONZE 

' líilOíl CAEVALHC 

FARO - 
(gonstruçao d, poços ^rtezianos—Demlrm-se matcr.aes pira ns mesmo 

Est# casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicc s e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de toda-ó as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos enr melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETEITEIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

DE 

JOÃO GOINH^VS£ 
ALl GUEIl DE AUTOMÓVEIS 

Guragtj, Largo da Madalena 
Esoritono, Rua D. Francisco Go¬ 

mes, 40 

T 1.—JOÃO G01NHÀS —Faró 
Pesso ii habflit ido e de ab-o- 

lut. ■■nfiança' 

pieços egu.a s h■ >s dáconcor- 
r-nc'a 

ATESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Corrêa 
|\ ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car 

ro* e animaes, também por- preços relativamente bàratos, as¬ 

sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
, -FARO- 

Companhia de Seg-uros-C&PiTfiL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Nrsimm rnnlra foso—Seguros snarlllmo» — Uegiiro» rte 

crl»tals —Seguros oontra roubos-^rguros 
pooínfs—Seguros agrícola» 

IGENCI1S rM troo 0 PAIZ 1COLONIAS 
Séde—Pua Alecrim, lO—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

rnbos «te ferro preto e gnlvenixado 
Bombas de todo- O* «istemng 

Cltarruiiw e rellin» 
Motores u fgáasolina e {jase pobre 

t.vinrnde n gfMteoliim para adaptar : 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.,d 

RUA DE S. BENiO 

, mv:ns\ kv # h v*- «t <*v Livros escolares do professor 

l !?li\ T3L© BB. BIBEIBO ttOBBK 
i\ volume d- 400 
páginas no formato 22X15cm com 122 gravuras. (PREÇO—iar5oo rt 

880 metódicamento tratadas rm separado com a maxima clare7a o bastante desem 
1; e os problemlis (andamentais da química elementar esláo c 

•xemplificções numéricas da disposição dos cálculos. Esto compendio foi adotado om soeuida á sua primeira publi 
diversas 08C0I1B normais, industriais e agrícolas. 

■ndada a todos os que desejam iustruir-se nosta ciência: aa teorias quimic. 
rica na indicação da experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica 
especial acompanhados de modelos literais « e: _* " ' ‘ ’* A~~ — 
ninarios, no Instituto lndugtri .il e Comercial do Porto, e em 

Plstica do curto geral do» liceu» e e«co!a» uorinal» íii.‘ 
Um olume Je 3q6 páginas no forrftato 22X15CU* cr 

vidido nedaeécicamente em p-qoena- lições. foi preforido por unanimidade pela Comissão nomeada polo . . 
.. . (,e IX<|1) c seguid 1 mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto -te 17 do novembro publicado no Dtarto do Governo n 

no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. a.» 19í)l-C»dtl licito é acompanhada de um questi 
, revieio da- matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada liçân, em cuja matéria podem ter locar aplicações numéricas, se onc 
,en(é contribuem para a clara compreensAo das ‘assuntas da respetiva liçâo.-Pelo seu método cssancialmento indutivo experimental o pelo 
rficulures vantagens p.,r» se adquirirem sem Mica nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, encontraDdo-se por isso adaptado 
s Djrmnra, mas também ao ensino ministrado nos sominarios, nns escolas olementaros industriais e nas de comercio e agrícolas 

• Física Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15cm com 702 gravuras 1 

ade pela ComisaSo nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinndos ao ensino secundário apres 
Decreto de 26 do setembro, publicado na Diário do Governo n.° 21S do inosmo aoo. Foi novamont 
de 1909 (D. do G. o." 192). Esla eillçio està inteira mente acomodada á revisõo gorai do estuda da 

PREGO— ia>20o réis 

Este excelente livro de Física foi preterido por nnan 
1896 e seguidanienle mandado adotar em todos os liceqs 
o ensino licéal complementar pela CnmissSo oficial no concu 
comas iDslrucões que acompanham os programas do curso co 
,, termina coni uma desenvolvida e metódica coleção de probl 

Fstas obras, que tem sido preferidas em concursos . 
químicas encontrando-se atualisadas com a inscrçío das dou 
OU raios X. da» errentes d'«lta frequência, dos rádlócondut 
cas e os problema* nurnófie*’, expostos por forma qw 
ensioo teórico e prático, A d)8CÍpll«S, Ó<> cipintp e aos traba 
ceitas e preceitos) para principiar • otierar com segurança 
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